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Visitemos a Cristo, 
alimentemos a Cristo, 
tratemos as feridas de Cristo, 
vistamos a Cristo, 
recebamos a Cristo, 
não só sentando-O à nossa mesa 
como Simão, 
não só ungindo-O com perfumes 
como Maria, 
não só oferecendo ouro, incenso e mirra 
como os Magos; 
mas, uma vez que o Senhor do Universo 
prefere a misericórdia ao sacrifício, 
ofereçamos 
a misericórdia e a compaixao 
na pessoa dos pobres que hoje são humilhados. 
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S. Gregório de Nazianzo 

\lisita Pastoral 
D. Carlos Francisco Martins Pinheiro, Bispo de 

Durne e Auxiliar de Braga, esteve em Forjães para 
preparar a Visita Pastoral, no dia 19 de Outubro. 
Visitou a Igreja e o Cemitério, onde rezou pelos fale­
cidos. Tomou conhecimento das obras a realizar na 
Capela Mor. 

Na Escola Básica Integrada teve urna recepção 
calorosa dos alunos, Professores, Conselho Directivo 
e funcionários, deixando em cada um a mensagem 
feliz de paz e amor. 

No dia 11 de Dezembro estará, de novo, na Comu­
nidade Paroquial da vila de Forjães para a Visita Pas­
toral e administração do Crisma a cerca de 300 jovens 
que estão a ser preparados em grupos e conjunto 
com a orientação do Padre Manuel Brito, professor 
de Educação Moral e Religiosa Católicas, na Escola. 

«A mensagem de Cristo, enquanto Palavra do 
Amor eterno de Deus e do Seu projecto de Salvação 
para os Homens, tem como mandamento maior o 
Amor. Os cristãos são urna comunidade fund1:1.da no 
Amor de Deus pelos Homens e dos Homens uns pelos 
outros. 

Dentro desta perspectiva - Igreja como comuni­
dade de irmãos - a missão do Bispo surge de modo 
novo e mais verdadeiro: ele não é aquele que "manda 
nos cristãos". É um facto que o bispo tem urna missão 
de autoridade. Mas esta significa, antes de mais, ser­
viço à comunidade. O Bispo é aquele que preside na 
caridade. 

Quer isto dizer que a sua missão é ser vínculo de 
união entre todos os cristãos. 

Neste contexto, a visita pastoral do Bispo a urna 
comunidade cristã tem um sentido rico de significados: 
e a presença daquele que tem por missão chamar, 
permanentemente, os crentes . à unidade. Assim, a 
visita pastoral deve ser o espaço concreto em que 
essa unidade se torna visível. 

"Pai, que todos sejam um para que o mundo 
creia" CJo 17,21) ·" 

• 

Boas 

Festas 
Para todos os leitores e amigos presentes ou 
ausentes, um SANTO NATAL e um ANO DE 
1995, PRÓSPERO E FELIZ! 
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Receberam 
o baptismo 

·Ao pedirem o Baptismo -para 
os filhos e afilhados, os pais e 
padrinhos renovam o seu com­
promisso de viver a Fé Cristã, 
segundo a Santa Igreja ... 

SETEMBRO 

- Sandra Patrícia Nogueira Torres, 
filha de Manuel Augusto Novo Viana 
Torres e de Maria Alice Maciel Alves 
Nogueira, lugar do Matinho. Nasceu 
em França. 

- Tiago Rafael Louro Morgado, filho 
de Albino Jorge da Cruz Morgado e de 
Carolina Augusta da Costa Louro Mor­
gado, lugar da Madorra. 

OUTUBRO 

- Lisete Inês Queirós Ribeiro, filha 
de Orlando Jorge Fernandes Ribeiro 
e de Maria Inês Martins de Sá Queirós 
Ribeiro, lugar da Igreja. 

- Luís Miguel Torres de Sá, filho de 
António Filipe Torres Fernandes de Sá 
e de Rosa Maria Almeida Torres de Sá, 
lugar do Boucinho. 

- Ricardo Casal Jaques, filho de 
Carlos Manuel Dias Jaques e de Maria 
Lídia Fernandes do Casal Jaques, lugar 
do Cerqueira!. 

O asaram 
«O elemento indispensável que 

constitui o Matrimónio é a per­
muta de consentimentos entre os 
esposos... Se falta o consentimen­
to, não há Matrimónio.» 

SETEMBRO 

Dia 3- Dr. Ulisses José Pimentel da 
Mota, de Palmeira, Braga, e Dr.ª Maria 
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Manuela Navalho de Faria Ferreira, 
desta paróquia de Forjães. 

Foram testemunhas: Ulisses José 
Barros Pimentel e Prof.ª Irene Margar 
rida Faria Cândido F. Lima Ribeiro. 

Pediram dooumentos 

David Ribeiro Jaques, Arcozelo, Ponte 
de Lima; Amândio Joel Ferreira de 
Freitas, Palmeira, Esposende. 

Faleceram 
«O Sacerdote não só perdoa o 

pecado, mas deve conduzir os pe­
nitentes pelo caminho da santi­
dade ... apontando-lhes o "Pão do 
Céu" como alimento revigorador: 
"Quem comer deste Pão, viverá"!,, 

SETEMBRO 

Dia 10-Antero Faria Torres, de 72 
anos de idade, casado com Maria de 
Lurdes Viana Torres, lugar do Matinho. 

OUTUBRO 

Dia 7 - Nuno dos Santos Quintão, de 
75 anos de idade, viúvo de Cândida 
Faria Sampaio, lugar dai Pedreira. 

Dia 29-Laurentina da Silva Vale, de 
80 anos de idade, viúva de Américo 
Gomes Dias, lugar da Pedreira. 

No dia 23 de Outubro foram deposi­
tados os restos mortais de Dinis Ribeiro 
Pereira, no cemitério de Forjães, vindos 
da Argentina, onde faleceu. 

NOVEMBRO 

Dia 1-Maria da Conceição Rodri­
gues Laranjeira Fernandes, de 61 anos 
de idade, casada com Victor Fernandes, 
Lar de Santo António. 

AG»ENDA 

l 

NOVEMBRO 

21 - Reunião do Conselho Pastoral Paroquial. 
27-1.º Domingo do Advento. 
29 - Começa a novena da Imaculada Conceição. 

DEZEMBRO 

1 - Confissões de preparação para a primeira sexta-feira - Restau­
ração da Independência de Portugal. 

8 - Festa da Imaculada Conceição e admissão de novas Congregadas. 
9 - Celebração Penítencial para a recepção do Sacramento da 

Confirmação. 
11 - Visita Pastoral e administração do Sacramento da Confirmação 

a cerca de 300 jovens. 
13 - Memória de Santa Luzia. 
16 - lnício da Novena do Natal. 
18 - Reunião geral dos catequistas - inicio das férias. 
25 - Natal do Senhor. 

JANEIRO 

1 - Santa Maria Mãe de Deus - Dia Mundial da Paz. 

Sínodo Diocesano 
«0 Sínodo Diocesano, a convocar bre­

vemente, será um tempo de partilha de 
experiências pastorais e de estreita­
mento de laços de fraterna comunhão 
lê-se num comunicado do Conselho Pres­
biteral de Braga. 

O Conselho Presbiteral de Braga, na 
renuião ordinária de 7 e 8 do corrente 
mês de Novembro, no Centro Apostó­
lico do Sameiro, sob a presidência do 
Sr. Arcebispo Primaz, deteve-se sobre 
o anúncio da convocação, para breve, 
de um Sínodo Diocesano. 

Será, assim o esperamos, um tempo 
de partilha de experiências pas torais 
e de estreitamento de laços fraternos de 
comunhão, abrindo caminhos para uma 
nova evangelização.» 

(Extraao) 

Comendador Doutor 
Üueirós de Faria 

O Comendador Dr. Queirós de 
Faria faleceu na Casa de Saúde da 
Boavista, cidade do Porto, no dia 15 
de Setembro. 

Distinto Médico-Cirurgião, deixou 
este mundo aos 77 anos de idade. As 
autoridades e muito povo da vila de 
Forjães estiveram presentes no seu 
funeral em sentido de gratidão pelo 
seu contributo nas obras do Insti­
tuto Materno-Infantil, Lar de Santo 
António e, pela sua disponibilidade 
em atender no consultório, gratuita­
mente, os doentes de Forjães. 

Paz à sua alma e sentidos pêsames 
à sua esposa, filhos e familiares. 

................................................................. ..,. ....... 

A Capela da 
Senhora da Guia 

Sobranceira a Belinho, virada p'ro mar, 
Capelinha branca no cimo do monte, 
Junto às rochas na linha do horizonte, 
Como sentinela, alguma coisa a vigiar; 

Vigia os crentes, guia os homens do max, 
Que na labuta das fainas da pescaria, 
Oferecem suas preces à Senhora da Guia, 
Com fé, de à sua terra poderem voltar! ... 

Quando há mar encapelado, nas aflições, 
Lutam para segurar suas embarcações, 
Rezam orações cheios de esperança ... 

Longe vêem a Capelinha como uma 
[miragem, 

Num estante de graça fitam a imagem, 
Da Senhora que lhes traz a bonança! 

Aristides de Amorim Dias 

Setúbal 
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As nossas contas D. Maria Emília da Silva Vale, D. Maria 
Salete Torres Dias, D. Maria José da 
Silva Ríbeiro, Manuel de Jesus Fernan­
des, anónimo, Manuel Sá Domingues, 
Joaquim de Campos Ribeiro, João Pedro 
Ribeiro, Jaime Jaques G. Roque, Armé­
nio Martins Roque, D. Esperança Mar­
tins Roque, António S. Farinha, Alexan­
dre do S. Pereira, D. M.ª Otília S. Cunha, 
Fernando Santos Cunha, José Albino, 
Manuel Augusto, D. Laurinda e Cândido 
Jorge Neiva Sampaio. 

«Voz de Forjães» agradece, reconhe­
cidamente, a presença dos amigos: 

Com 10.000$00 
Os Srs. António Limai de Matos e D. 

Ricardina Faria Arriscado Seabra. 

Com 5.000$00 
Os Srs. José Lima de Matos 

Cândido do Vale Sampaio. 

Com 3.00-0$00 
D. Maria Ester Gomes de Sá. 

Com 2.000$00 

e Eng.º 

Os Srs. Horácio Alves de Sá, Albino 
Ribeiro de Sá, D. Cesaltina da Cruz 
Martins, António da Silvai Coutinho, An­
tónio Miranda Ribeiro Torres, Jnsé 
Augusto Lima Torres, D. Palmira Fer­
reira de Sá e Mário Fernandes Ribeiro. 

Com 1.500$00 
Os Srs. Germecindo da Cruz Rodri­

gues, Manuel Torres Faria1 Jnrge Rolo 
Pereira e D. Maria do Carmo da Costa 
Carvalho. 

Com 1.200$00 
D. Laura Fernandes Dias. 

Com 1.000$00 
Os Srs. Joaquim Fernandes da Silva, 

António Lima Torres, Joaquim Luís Dias, 
Francisco António, D. Emília Martins 
Dias, Felisberto Martins Rainha, Antó­
nio Ribeiro Dias, Cassiano de Sá Ribeiro, 
Campinho Joaquim, Rogério Maciel da 
Fonseca, Jaime Alves F. de Queirós, 
Da Costa João, Manuelino Gomes da 
Cruz, António Alves Rolo, Joaquim Ro­
drigues da Cunha, Manuel Maciel Mar­
tins Gomes, Celestino Andrade Ribeiro, 
Cab~Adjunto Venâncio Ferreira Ribeiro, 
Domingos da Cruz Dias, Adriano dos 
Santos Barreira, Benjamim C. Soares, 

Asaociaqão Mútua 
de GADO BOVINO 

A criação de gado bovino foi, outrora, 
importante suporte da agricultura tra­
dicional. Hoje, entrou em crise e luta 
com dificuldades, traduzidas nas con­
tas apres,entadas, embora continue a 
ter a melhor assistência pelo trabalho 
da direcção da Bovina. 

Em 1993, as receitas foram de 186.195$ 
de quotas e 86.996$00 do saldo do ano 
anterinr, tota1lizando 273.191$00. A des~ 
pesa foi de 513.000$00. Há um saldo 
negativo de 239.809$00. 

Há, ainda, a registar o trahalho gra­
tuito da equipa médico-veterinária de 
Amândio Carvalho e Dr. José Armando. 

Tá.xi - Matos 
JOSÉ LIMA DE MATOS 

Equipado com Telemóvel 
Telefone (053) 871164 

NOVO TELEMóVEL 093 6713149 

D. M.ª da Conceição Sousa, Marília da 
Silva e Sá, Manuel Alves da Cunha, Lino 
de Jesus Abreu, Alberto Faria Vieira 
e anónimo. 

Com 600$00 
O Sr. Manuel Almeida Sampaio. 

Com 500$00 
Bem hajam. Os Srs. Eduardo Pinheiro, Manuel 

dos Santos Quintão, José Gonçalves Pe­
reira, D. Maria Júlia F. Rodrig-ues, 

A. C. R. de Forjães brilhou 
no encontro diocesano 

Ainda agradecemos outras ofertas in­
feriores a 500$00 que os nossos colabo ... 
radores entregaram, se quiserem serão 
publicadas. 

------------
No dia 11 de Setembro, 24 elementos 

(jovens e adultos) do núcleo da A. C. R. 
de Forjães, participaram no encontro 
diocesano, que teve lugar no Colégio 
do Montariol - Braga. 

Lar de Santo António e Maternidade 

Foi um dia repleto de actividades e 
cheio de momentos felizes, quer pelo 
enriquecimento cultural, quer pelos mo­
mentos de entusiasmo vividos no apoio 
às nossas concorrentes, Patrícia e Olga, 
nos jogos do saber, que brilhantemente 
venceram; quer ainda pela sa,tisfação 
de o curto resumo da história da nossa 
freguesia ter sido distinguido pela cla­
reza e simplicidade da sua apresentação. 

Novo Conselho de Administração 

Presidente - Fernando Ribeiro da Fon­
seca, Vice-Presidente - Dr. António Sousa 
Cepa, Tesoureiro -D. Emília Faria Rolo, 
Secretário -Tenente Manuel Cruz Neiva, 
Vogal - Júlio Carvalho Pereira. 

Director Clínico -Dr. Horácio Queirós. 

Capela Senhora da Graça 

Que a chama ateada por este dia dê 
cada vez mais luz e ilumine cada vez 
mais o caminho a trilhar. 

Arranjo de telhados 
Salários de pinturas 

Total 

3.600$00 
21.000$00 

24.600$00 

Contas das obras do Salão 
DESPESAS 

Revisão de todo o sistema eléctrico .......................... . 
Pintores, i.a quinzena Cduas equipas) ...................... .. 
17 Metros de caleiras ............................................... . 
Pintores, 2. ª quinzena Cduas equipas) .................... . 
Aluguer do compressor e um tubo de mastique .......... .. 
Pessoal de construção civil e material ...................... .. 
Trabalho e material de carpintaria .......................... . 
Pintores, 3.ª quinzena ............................................... . 
Estores para o 1.º andar ......................................... . 
Pintores, 4.ª quinzena .............................................. .. 
Tintas e seus derivados ........................................... .. 
Tintas e material de pintura ................................... . 

TOTAL . 
RECEITA 

Oferta do Sr. Augusto Martins e mais 3 baldes de tinta 
Anónüno .................................................................... . 

TOTAL. 

59.173$00 
227.750$00 
21.000$00 

193.450$00 
9.200$00 

300.000$00 
148.300$00 
117.500$00 
93.000$00 

173.000$00 
409.800$00 
97.820$00 

1.849.993$00 

350.000$00 
450.000$00 

800.000$00 

O saldo negativo foi de 1.049.993$00, saldado pelos fundos da 
Comissão Fabriqueira CConselho Económico Paroquial). 

Neste restauro estão incluídas as pinturas da Capela do Senhor 
dos Passos, cozinha e balneários. 

As obras foram executadas por administração directa, dando 
possibilidades de trabalho a quaisquer desempregados. Apareceram 
três estudantes do ensino superior que receberam o salário justo 
em cada dia. 
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RETALHOS DE H ISTÓR IA-lllV 

A FEIRA DE S. 'ROQUE -1780 
A partir da Reconquista Cristã e da retirada, em 

definitivo, dos Mouros do solo português, impunha-se 
aos governantes (reis absolutos) criarem as estru­
turas . de desenvolvimento do reino. 

As feiras foram o meio mais adequado para con­
seguir este objectivo com trocas comerciais: vendiam­
-se animais, couves, odres de vinho, ervilhas, trigo, 
tijelas de barro, potes de azeite, utensílios de lavoura, 
calçado, panos de lã e de linho e outros. Além destas 
trocas comerciais, as feiras tinham uma função sócio­
-cultural. As pessoas conviviam, recebiam notícias de 
outras terras, acertavam casamentos, ouviam música 
e cantavam e, ao regressarem a casa, sentiam mais 
alivio e coragem para continuar o duro trabalho do 
amanho das terras. 

Eram, também, fontes de receita para o fisco, onde 
os Zeladores régios cobravam impostos aos vende­
dores, excepto nas feiras francas que não se pagava. 

Nos reinados de D. Afonso III e D. Dinis contam-se 
59 feiras que foram aumentando de acordo com as 
necessidades e os novos núcleos de população. 

Assim, nesta caminhada cronológica, chegamos aos 
finais da Idade Moderna, no início do reinado de 
D. Maria I, ano de 1780, 29 de Julho, José António 
Ferros requer a criação de uma feira em S. Roque, 
semanal, às terças-feiras. 

O requerente não pensava só no bem comum, 
salvaguardava, sobretudo, os interesses particulares: 
o monopólio da venda do vinho que se estenderia aos 
seus descendentes, nada pagar ao fisco porque seria 
uma feira franca ... 

O pedido foi aprovado por unanimidade dos pre­
sentes. 

Forjães, nesta data, ainda pertencia ao concelho 
de Barcelos, só há 159 anos passou para o concelho de 
Esposende (1835). 

No livro de actas da Câmara de Barcelos de 1780, 
a fls. 43, em sessão realizada a 29 de Julho, foi pre­
sente um «requerimento de José António Ferros em 
que pede a sua majestade a graça de se fazer uma 
feira franca C?), nos dias de terça-feira, no sítio de 
S. Roque, junto à casa do suplicante, na freguesia de 
Sancta Marinha de Forjães, deste concelho de Bar­
celos, com o privilégio de o suplicante e seus suces­
sores primogénitos mandarem vender vinho na mesma 
feira, cujo requerimento sendo proposto na presença 
das pessoas da nobreza desta Vila, abaixo assinadas ... 
responderam que não encontravam no requerimento 
do suplicante ... », «por consequência deram não ser 
prejudicial ao público e particular e tudo para cons­
tar mandaram fazer este termo que todos assinaram 
depois de lido este por mim, António José Barbosa•, 
seguem as assinaturas ... 

Nota -Ao Doutor Sebastião Matos, vereador do 
Pelouro da Cultura da Câmara de Barcelos, o nosso 
reconhecimento por ter facultado a consulta ao Ar­
quivo Municipal 

Novos códigos 
A partir de Janeiro, do próximo ano, entrarão 

em vigor novos códigos postais. Pede-se aos 
nossos assinantes para, no caso de mudança, 
comunicarem. 

DESPORTO --------
O Forjães S. C. iniciou a época com um comportamento 

meritório, a ocupar os lugares cimeiros na tabela. É de 
esperar que aguente este ritmo até final como está a 
demonstrar nos aspectos técnico e de preparação física. 

Os resultados: 

Forjães, 1-B. Misericórdia, O 
Gavião, 2 - Forjães, 1 
Forjães, 1-Estrelas, O 
Fradelos, 1 - Forjães, 4 
Forjães, 2-Tibães, O 
Forjães, 2 - Telhado, O 
Palmeira, O- Forjães, O 
Forjães, O - Ninense, O 

Iniciados 

Sta. Maria, 5 - Forjães, O 

Taça A. F. de Braga 
Granja, 2-Forjães, 3 

Fão, 2-Forjães, 1 

Juniores- Il Divisão: Granja, 2 - Forjães, O; A. Alve­
los, 3-Forjães, O; Fragoso, 0-Forjães, 2. 

Slntese 
• A Direcção da Associação Industrial Portuense (AIP) 
aprovou por unanimidade, a nomeação de Couto dos Santos 
para vice-presidente executivo. 

• O Forjanense Cabo Adjunto Venâncio Ferreira Ribeiro, 
do Regimento de Cavalaria n.º 6, continua a somar lou­
vores dos seus superiores hierárquicos. Na O. S. n.0 129 de 
9-Julho-1994 do R. C. 6, o Comandante destaca e louva as 
suas qualidades de «Sensatez, competência, sentido de res­
ponsabilidade, permanente disponibilidade e assinalável 
espírito de missão. Foi transferido para o B. A. M. da 
Póvoa de Varzim. 

• O dia de S. Martinho não foi esquecido na vila de 
Forjães. O Souto de São Roque serviu de palco para as 
comemorações: jogo de futebol, malha, pau ensebado, 
matança do porco, castanhas, desfolhada minhota e mú­
sica. A organização foi da Junta de freguesia com a cola­
boração de agremiações locais. 

• Este ano, a celebração de Jesus Cristo Rei teve como 
ponto central a família. Com a colaboração da A. C. R., 
LIAM e catequistas, as Eucaristias foram solenizadas; à 
tarde, no salão paroquial, houve representações, cânticos e 
palestra, pelos Dr. José Maria L. Cruz e Dr. Lima Ribeiro. 

• Nas Jornadas Culturais da Vila das Aves, Geraldo 
Coelho afirmou que «os cemitérios são, hoje, mais mani­
festação de novo-riquismo que manifestação de Fé. 

• Quando do suicídio colectivo ou homicídio da seita do 
Templo do Sol, em 5 de Outubro último, o jornal do Vaticano 
convidou o mundo a reflectir sobre «as consequências dos 
desvios religiosos», sobretudo em pessoas de fraca fé, psico-­
logicamente frágéis, crentes que nunca leram a Bíblia, que 
não frequentam a missa, etc. 

• Depois dos assaltos à Igreja, Capela de São Roque, 
estação de serviços, Centro Comercial e Casa do Povo, 
chegou a vez da Agência Bancária do Totta & Açores, pelas 
9.15 horas, de 8 de Novembro, dois indivíduos encapuçados 
e armados com caçadeiras de canos serrados levaram cerca 
de 700 contos e fugiram num «Fiat Uno». A GNR e ai Polícia 
Judiciária montaram, logo, um dispositivo de segurança e 
continuam a investigar o roubo. 


